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EM NOSSOS CAMINHOS 

Revisando a parábola dosama-
ritano, lembramo-nos de que hoje 
milhares de irmãos nossos sobem do 
passado em direção do futuro pelos 
caminhos do presente, desfalecendo, 
muitas vezes, sob dificuldades e pro­
vações que os deixam semi-mortos: 

os que não contavam com as 
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tempestades de renovação da atuali­
dade e se marginalizaram em dese­
quilíbrio; 

os que forjaram algemas para 
o amor transformando-o, logo após, 
no fogo passional em que se atira­
ram na delinquência; 

os que desertaram do traba­
lho e tombaram em penúria; 

os que converteram a inteli­
gência em antena das trevas e se ho­
rizontalizaram, por dentro de si mes­
mos, nas depressões da culpa; 

os que abusaram da misericór­
dia dos medicamentos pacificadores 
e, tentando fugir das próprias res­
ponsabilidades, se precipitaram em 
despenhadeiros de alucinação e lou­
cura; 

os que perderam a fé em meio 

das experiências necessárias à evolu­
ção e estiram-se no desânimo, à bei­
ra do suicídio; 

os que não suportaram a 
transformação dos seres amadose se 
acomodaram, revoltados, sobre pe­
dras da angústia; 

e aqueles outros que tateiam 
a lousa, nos parques da saudade, per­
guntando pelos entes queridos que 
a morte lhes arredou da convivên­
cia, a carregarem o coração enchar­
cado de lágrimas. 

* * * 

À frente de quantos surpreen­
das na estrada, caídos em sofrimen­
to, interrompe-te para compreender 
e servir. 

* * * 

Determina a caridade nos si-
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tuemos no lugar daqueles que neces­
sitam de amparo, doando-lhes o me­
lhor de nós, com a certeza de que 
provavelmente amanhã serão eles, 
os socorridos de agora, nossos pró­
prios benfeitores. 

* * * 

Entre os companheiros de 
Humanidade que conhecem o cam­
po de trabalho e passam, de longe, 
com receio de serem incomodados, 
e aqueles que foram espoliados na 
coragem de caminhar e na alegria de 
viver, recordemos o samaritano que 
se deteve na marcha dos próprios 
interesses e auxiliou espontanea­
mente ao próximo sem nada pergun­
tar e, conforme a lição do Cristo, 
façamos nós o mesmo. 
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CAMINHEMOS AMANDO 

Descerrarás novos horizontes 
da eminência a que chegaste, na 
grande peregrinação para os cimos 
do conhecimento, mas, a fim de 
que a verdade de tua experiência 
frutifique em talentos de paz e pro­
gresso, a benefícios daqueles que te 
seguem na retaguarda, não prescin-


